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O Que é a Hiperatividade 
 

A hiperatividade, segundo Lancet (1998) denominada na medicina de desordem do déficit de atenção, pode 
afetar crianças, adolescentes e até mesmo alguns adultos. Os sintomas variam de brandos a graves e podem incluir 
problemas de linguagem, memória e habilidades motoras. Embora a criança hiperativa tenha muitas vezes uma 
inteligência normal ou acima da média, o estado é caracterizado por problemas de aprendizado e comportamento. Os 
professores e pais da criança hiperativa devem saber lidar com a falta de atenção, impulsividade, instabilidade 
emocional e hiperativa incontrolável da criança. 

O comportamento hiperativo pode estar relacionado a uma perda da visão ou audição, a um problema de 
comunicação, como a incapacidade de processar adequadamente os símbolos e idéias que surgem, estresse emocional, 
convulsões ou distúrbios do sono. Também pode estar relacionado à paralisia cerebral, intoxicação por chumbo, abuso 
de álcool ou drogas na gravidez, reação a certos medicamentos ou alimentos e complicações de parto, como privação 
de oxigênio ou traumas durante o nascimento. Esses problemas devem ser descartados como causa do comportamento 
antes de tratar a hiperatividade da criança 

O verdadeiro comportamento hiperativo interfere na vida familiar, escolar e social da criança. As crianças 
hiperativas têm dificuldade em prestar atenção e aprender. Como são incapazes de filtrar estímulos, são facilmente 
distraídas. Essas crianças podem falar muito, alto demais e em momentos inoportunos. As crianças hiperativas estão 
sempre em movimento, sempre fazendo algo e são incapazes de ficar quietas. São impulsivas. Não param para olhar ou 
ouvir. Devido à sua energia, curiosidade e necessidade de explorar surpreendentes e aparentemente infinitas, são 
propensas a se machucar e a quebrar e danificar coisas.  

As crianças hiperativas toleram pouco as frustrações. Elas discutem com os pais, professores, adultos e amigos. 
Fazem birras e seu humor flutua rapidamente. Essas crianças também tendem a ser muito agarrado às pessoas. 
Precisam de muita atenção e tranqüilização. É importante para os pais perceberem que as crianças hiperativas 
entenderam as regras, instruções e expectativas sociais. O problema é que elas têm dificuldade em obedecê-las. Esses 
comportamentos são acidentais e não propositais. 

Para Lancet (1998), a criança hiperativa quando sai com sua família, uma ida a um parque de diversão ou 
supermercado pode ser desastrosa. Há simplesmente muita coisa acontecendo, muito estímulo ao mesmo tempo. 
Devido à sua incapacidade de concentrar-se e ao constante bombardeamento de estímulos, a criança hiperativa pode 
ficar estressada. 

A criança hiperativa pode ter muitos problemas. Apesar da "dificuldade de aprendizado", essa criança é 
geralmente muito inteligente. Sabe que determinados comportamentos não são aceitáveis. Mas, apesar do desejo de 
agradar e de ser educada e contida, a criança hiperativa não consegue se controlar. Pode ser frustrada, desanimada e 
envergonhada. Ela sabe que é inteligente, mas não consegue desacelerar o sistema nervoso, a ponto de utilizar o 
potencial mental necessário para concluir uma tarefa a criança hiperativa muitas vezes se sente isolada e segregada dos 
colegas, mas não entende por que é tão diferente. Fica perturbada com suas próprias incapacidades. Sem conseguir 
concluir as tarefas normais de uma criança na escola, no playground ou em casa, a criança hiperativa pode sofrer de 
estresse, tristeza e baixa auto-estima. 

Um especialista em comportamento infantil pode ajudá-lo a distinguir entre a criança normalmente ativa e 
enérgica e a criança realmente hiperativa. As crianças até mesmo as menores podem correr, brincar e agitarem-se 
felizes durante horas sem cochilar, dormir ou demonstrar qualquer cansaço. Para garantir que a criança realmente 
hiperativa seja tratada adequadamente e evitar o tratamento inadequado de uma criança normalmente ativa é importante 
que seu filho receba um diagnóstico preciso. 

Segundo a equipe abc de saúde, durante a primeira ou a segunda consulta médica, a criança hiperativa pode ser 
comportar de forma quieta e educada. Sabendo o que é esperado, pode se transformar em uma criança "modelo". 
Devemos estar preparados para descrever, de forma precisa e objetiva, o comportamento da criança em casa e nas 
atividades sociais. Se uma criança está encontrando dificuldade na escola, o professor que converse com o médico ou 
envie-lhe um relatório por escrito. Pode ser preciso várias consultas antes que o comportamento hiperativo torne-se 
aparente. Não devemos nos preocupar, pois um especialista em crianças, geralmente, pode realizar um diagnóstico 
preciso. 
   Ao tratar da criança hiperativa, a nossa meta é ajudá-la a fazer o melhor possível, em casa, na escola, e com os 
amigos. Lembremo-nos sempre de que a criança estará lutando com todas as forças para superar uma deficiência do 
sistema nervoso. É preciso dizer aos pais que não se sintam envergonhados ou culpados quando seu filho não se 
comportar bem. 
   Os pais da criança hiperativa merecem muita consideração. É preciso muita paciência e vigor para amar e apoiar 
a criança hiperativa em todos os desafios e frustrações inerentes à doença. Os pais da criança hiperativa estão sempre 
preocupados e atentos, sempre "em alerta". Conseqüentemente, é fácil sentirem-se cansados, abatidos e frustrados, às 
vezes. É de importância vital para os pais da criança hiperativa serem bons consigo mesmos, descansar quando 
apropriado, além de buscar e aceitar o apoio para eles e para o filho. 
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Deficiência de Atenção 

Há disléxicos cujo problema central está na dificuldade de focar a atenção, sustentando a coordenação seletiva 
dessa atenção, e mantendo esse estado convergente de atenção durante um espaço de tempo necessário à seleção 
e registro de um estímulo, possibilitando que se integre na construção do aprendizado. Como, de alguma forma, 
sempre existe o componente da atenção em Dislexia, alguns especialistas nomeavam essa dificuldade de 
aprendizado a partir do seu aspecto de deficiência de atenção, com as designações: "Attention Deficit Desorder-ADD" 
- (Distúrbio de Deficiência de Atenção-DDA); e "Attention Deficit Hyperativity Desorder-ADHD" - (Distúrbio de 
Deficiência de Atenção com Hiperatividade-DDAH). 

 
Por causa de sua dificuldade em concentrar a atenção, há crianças e adultos que podem tornar-se 

inacreditavelmente confusos e inconsistentes. E porque existe uma oscilação no nível da capacidade de 
concentração dessas pessoas, há dias em que elas podem melhor corresponder à expectativa escolar ensino-
aprendizado, e outros dias em que se apresentam dispersivas, parecendo ter esquecido tudo o que já haviam 
aprendido. Por isto, elas podem conseguir uma nota alta em um dia e serem reprovadas, no mesmo conteúdo, no dia 
seguinte, na próxima semana ou no mês seguinte. Condição que confunde pais, professores e o próprio disléxico que 
não consegue entender por que isto acontece. 

 
E porque, muitas vezes, esses estudantes não são capazes de focar e manter sua atenção seletiva para uma 

concentração e resposta satisfatórias, pessoas e, até, profissionais desinformados acerca desse processo, podem 
exasperar-se e acusá-los de serem desatentos e negligentes; de não estarem levando seus estudos a sério; de não 
estarem determinados a aprender; de serem negligentes e indiferentes ao objetivo de conquistar um bom 
desempenho escolar quando, na verdade, eles não estão conseguindo atingir um nivel mínimo necessário de 
concentração da atenção, para que possam, mentalmente, construir e entrelaçar as seqüências relacionais em seu 
mecanismo psicopedagógico pessoal ensino-aprendizado. 

 
O Dr. Mel Levine, M.D., adverte que, "Freqüentemente, essas crianças são classificadas como tendo distúrbios 

emocionais, e seus pais podem culpá-las por isto, quando, na verdade, cada uma delas é vítima inocente de uma 
deficiência escondida, que interfere no caminho em que o cérebro dessa criança organiza sua habilidade de 
concentração".  

 
Há crianças que têm problemas de atenção e são, também, impulsivas, porém não são hiperativias. E outras, ao 

contrário, que podem ser hipoativas. O Dr Goldberg também esclarece que "DDA-Distúrbio de Deficiêcia de Atenção 
pode ocorrer sem nenhum desequilíbrio piscomotor como, também, pode acontecer acompanhado de Hiperatividade 
em algum de seus diferentes graus, que podem oscilar entre o quase imperceptível ao irritante e, deste, podendo 
atingir níveis até incapacitantes".  

Hipoatividade 

O termo HIPOATIVIDADE expressa a tradução de sua significação literal, exatamente inversa à condição de 
Hiperatividade. 
A criança hipoativa é aquela que parece estar, sempre, no "mundo da lua", "sonhando acordada." Dá a impressão de 
que nunca está ligada em nada. Ela tem memória pobre e comportamento vago, pouca interação social, quase não 
se envolve com seus colegas e costuma não ter amigos. Hipoatividade se caracteriza por um nível baixo de atividade 
motora, com reação lenta a qualquer estímulo. Essa criança não costuma trazer problemas em seu convívio porque 
é, sempre, muito bem comportada, a chamada "criança boazinha". Hipoatividade ligada à Dislexia traz uma grande 
dificuldade a essa criança e jovem, no processar o que está acontecendo à sua volta, necessitando de um 
aprimoramento de técnicas em seu programa escolar, com a necessidade de recursos psicopedagógicos 
remediativos absolutamente específicos, com um suporte muito mais ativo de estímulos tanto na escola como em 
casa e na sociedade. 

 

 

 

 


